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RESUMO 

 

Diferentes resíduos agrícolas disponíveis 
na região sul de Minas Gerais foram testados para o cul-
tivo do cogumelo Pleurotus sajor-caju. Foram avaliados 
os seguintes substratos: palha de feijão pura (PFP), pa-
lha de milho pura (PMP), casca de café pura (CCP), pa-
lha de feijão enriquecida com 2% de  calcário, 2% de 
gesso e 10% de farelo de trigo (PFE), palha de milho 
enriquecida (PME) e casca de café enriquecida (CCE). 
Todos os substratos receberam 2%  de inoculante e fo- 

ram incubados a 24 C. Após a  colonização, os sacos 
foram mantidos abertos em ambiente a 24 C e umidade 
a 80%. PFP, PFE e PME apresentaram os melhores re-
sultados na produção de cogumelos, com uma eficiência 
biológica de 85,7; 81,4 e 83,4%, respectivamente. A pa-
lha de feijão foi considerada o melhor resíduo para a 
produção do cogumelo P. sajor-caju, porque apresentou 
a melhor eficiência biológica sem necessidade de enri-
quecimento.

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Pleurotus sajor-caju, cogumelo, resíduos agroindustriais, palha de feijão, palha 
de milho, casca de café.  

CULTIVATION OF THE MUSHROOM Pleurotus sajor-caju 
IN DIFFERENT AGRICULTURAL RESIDUES  

ABSTRACT 

 

Several agricultural residues available 
in the South of Minas Gerais were tested for cultivation 
of the mushroom Pleurotus sajor-caju.  The following 
substrates were investigated: Bean (BS), Corn (CS) 
straws and Coffee husk (CH) without nutrient 
supplementation and straws of bean (BSS), corn (CSS) 
and coffee husk (CHS) supplemented with 2% of 
CaCO3, 2% of gypsum and 10% of wheat flour. All the 
substrates were inoculated with 2% of spawn and 
incubated at 24oC. After the fungi had colonized the 

substrate, the plastic bags were open and maintained at 
room temperature with 80% of humidity. BS, BSS and 
CSS showed higher mushroom production than the 
others, showing a biological efficiency of 85.7, 81.4 and 
83.6% respectively. The beans straw (BS) without 
nutrient supplementation was considered the best 
residue for the growth and cultivation of the mushroom 
Pleurotus sajor-caju. This substrate showed higher 
levels of biological efficiency than the others substrates 
analysed.  

INDEX TERMS: Pleurotus sajor-caju, mushroom, agro-industrial wastes, bean straw, corn straw, coffe husk.  

INTRODUÇÃO 

O consumo de cogumelos no Brasil ainda é mui-
to pequeno quando comparado a outros países, sendo 
considerado como um ingrediente de pratos requinta-
dos. A falta de tradição e o preço relativamente elevado 
dos cogumelos no mercado brasileiro são os fatores de-
terminantes nessa realidade (URBEN e OLIVEIRA, 
1998). Dados do IBGE de 1996 mostram que o Brasil    

produziu 4423 toneladas de cogumelos, sendo a sua 
maior parte de Champignon . Apesar de pequenos, o 
aparecimento desses números nas estatísticas do 
IBGE revelam o crescimento da produção de cogume-
los no Brasil. Além do Champignon , tem-se obser-
vado um maior interesse por outros cogumelos, como 
o shiitake (Lentinula  edodes)  e  o  cogumelo  me-
dicinal  Agaricus. 

1. Professor Adjunto do Departamento de Biologia da UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS/UFLA, Caixa Postal 
37  37200-000  Lavras, MG. 

2. Estudante do Curso de Agronomia da UFLA, bolsista de Iniciação Científica/FAPEMIG. 



 

Ciênc. agrotec., Lavras. V.27, n.6, p.1363-1369, nov./dez., 2003 

1364

 
blazei, sendo este último destinado principalmente para 
o mercado externo. No entanto, esses números ainda 
não aparecem nas estatísticas do IBGE, considerando 
que cidades que já têm se destacado como produtoras 
desses cogumelos simplesmente não aparecem nas esta-
tísticas do órgão. 

Trabalhos científicos apontando as propriedades 
medicinais dos cogumelos, além das suas propriedades 
nutricionais, têm levado a um maior interesse pelos co-
gumelos no Brasil (COLAUTO et al., 1998). Esse au-
mento no consumo significa que o Brasil é um grande 
mercado em potencial, que depende apenas de maior 
divulgação das vantagens do seu consumo. 

Portanto, para o desenvolvimento desse mercado 
no Brasil, a redução dos custos de produção e, conseqüen-
temente, o preço ao consumidor, permanece como um 
ponto estratégico. Os preços atuais praticados pelo merca-
do são bastante elevados para a maioria da população bra-
sileira, considerando que um quilo de cogumelo fresco 
custa, normalmente, mais do que um quilo de carne de 
primeira. 

O cogumelo Pleurotus sajor-caju, conhecido no 
Japão como Houbitake , é um cogumelo de origem asi-
ática, de sabor suave, rico em vitaminas e aminoácidos e 
que apresenta propriedades terapêuticas. Segundo Mi-
zuno e Zhuang (1995), dos polissacarídeos extraídos do 
cogumelo fresco, cinco apresentaram atividade antitu-
moral contra o Sarcoma 180 em camundongos. Segundo 
os autores, esses resultados demonstram que esse cogume-
lo, além de ser uma delícia culinária, pode ser útil para o 
desenvolvimento de drogas antitumorais e outras proprie-
dades farmacêuticas. Portanto, essa espécie é excelente pa-
ra iniciar as pessoas no hábito de consumir cogumelos 
comestíveis, adicionando à dieta um alimento extrema-
mente saudável e ao mesmo tempo saboroso e suave. 

Além disso, os cogumelos do gênero Pleurotus são 
de cultivo relativamente fácil, podendo-se utilizar resíduos 
agrícolas umedecidos e pasteurizados (ELLIOTT, 1997). 
Outro aspecto importante é que podem apresentar produti-
vidade até três vezes maior que o gênero Agaricus, contri-
buindo, para isso, a sua rusticidade e resistência a doenças 
(COLAUTO et al., 1998). No Brasil, os cogumelos 
Pleurotus são cultivados tradicionalmente em bagaço de 
cana-de-açúcar após uma compostagem rápida, seguida de 
um processo de pasteurização (MOLENA, 1986; 
BONONI et al., 1995). No entanto, mesmo nas regiões 
produtoras de cana-de-açúcar, o bagaço tem se tornado es-
casso, pelo fato de que o mesmo tem sido usado como 
combustível pelas usinas. Além disso, há regiões onde a 
cultura da cana-de-açúcar não existe ou é muito pequena 
para um fornecimento constante de bagaço. Conside-

rando que esse resíduo tem sido utilizado na composição 
do substrato de cultivo não somente do Pleurotus como 
também de outros cogumelos comestíveis, como Agaricus 
bisporus e Agaricus blazei, é de extema importância que 
se busquem novas alternativas de substrato para o cultivo 
de cogumelos no Brasil, priorizando resíduos disponíveis 
na própria região. 

Realizou-se este trabalho com o objetivo de ava-
liar o potencial de utilização de diferentes resíduos 
agrícolas disponíveis na região sul de Minas Gerais para 
o cultivo do cogumelo Pleurotus sajor-caju.   

MATERIAL E MÉTODOS 

Microrganismo, meios de cultura e inoculante 

O Pleurotus sajor-caju utilizado neste estudo foi 
cedido gentilmente pela Dra. Araílde Fontes Urben 
(CENARGEN/ DF). Para manutenção do fungo em la-
boratório, foi utilizado o meio BDA e para o preparo do 
inoculante, foi utilizado arroz com casca enriquecido 
com 10% de farelo de trigo. O arroz foi misturado com 
o farelo de trigo, cozido por 30 minutos, acondicionado 
em frascos de vidro e autoclavado a 1210C por 1 hora. 
Após o resfriamento, cada vidro recebeu o micélio do 
fungo crescido em BDA e incubado a 250C, até a com-
pleta colonização dos grãos (20 a 30 dias).   

Preparo dos substratos 

Os resíduos utilizados neste trabalho foram os 
seguintes: casca de café após o despolpamento (CC), 
palha da planta de milho triturada e palha do sabugo 
(PM) e palha da planta de feijoeiro triturada (PF). Os 
três resíduos foram utilizados puros e enriquecidos com 
10% de farelo de trigo, 2% de gesso  e 2% de calcário, 
sendo denominados de CCE, PME e PFE. Cada resíduo 
foi deixado de molho por um período mínimo de 2 ho-
ras e escorrido por pelo menos 4 horas antes de ser a-
condicionado. Para a casca de café, foi necessário um 
período de escorrimento de pelo menos 16 horas, do 
contrário, ocorria um excesso de umidade que dificulta-
va a aeração mínima necessária para o crescimento do 
fungo. Para os resíduos enriquecidos, os suplementos 
foram adicionados após o escorrimento do excesso de 
água. Os substratos assim obtidos foram acondicionados 
em sacos de polipropileno com capacidade para 1 Kg e 
autoclavados por 1 hora a 1210C. De cada substrato, fo-
ram recolhidos 100 gramas, os quais foram desidratados 
a 650C por 48 horas e pesados para determinação da por-
centagem de matéria seca de cada tratamento para os cál-
culos posteriores de eficiência biológica. 
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Inoculação e crescimento micelial 

Cada saco com substrato recebeu 20 g de inocu-
lante (2%), o qual foi colocado na parte superior do saco. 
Os sacos foram fechados, mas não hermeticamente, permi-
tindo ums troca gasosa suficiente para o crescimento mice-
lial. Fechamentos mais drásticos foram evitados porque 
observou-se que o crescimento micelial era interrompido 
ao atingir a metade do saco. Os sacos foram incubados em 
uma sala com luz difusa a uma temperatura média 240 C, 
até a completa colonização do substrato.  

Indução da frutificação e colheita 

Após a completa colonização, os sacos foram 
abertos apenas na parte superior e distribuídos aleato-
riamente em uma sala cuja umidade relativa do ar era de 
70% e a temperatura, de 240C, em média. Durante todo 
o período de frutificação (25 de janeiro a 5 de abril de 
2001), a temperatura mínima observada foi de 210C e a 
máxima, 280C. Para a manutenção da umidade relativa 
do ar (mínima de 70% e máxima de 85%), o chão da sa-
la foi mantido úmido durante todo o período de frutifi-
cação. Para permitir troca gasosa, uma janela foi manti-
da entreaberta, assim como uma porta de comunicação. 
Todas as janelas foram protegidas com tela para evitar a 
entrada de insetos. Após a primeira colheita, os sacos 
foram fechados novamente e incubados por 2 semanas. 
Quando novos primórdios foram formados, os sacos fo-
ram abertos antes desse período. Para o segundo fluxo 
de colheita, os sacos foram abertos completamente, dei-
xando-se apenas 2 cm de altura do substrato protegido 
pelo plástico. Após a segunda colheita, os sacos foram 
mantidos sempre úmidos até a formação da terceira 
colheita e depois, eliminados. Todos os cogumelos 
colhidos foram pesados para determinação da eficiên-
cia biológica, utilizando-se a fórmula abaixo: 

100 x
inicial substrato do seco Peso

cogumelos de fresco Peso 
EB

  

Para as análises estatísticas, foi utilizado o de-
lineamento inteiramente casualizado, utilizando-se o 
teste de Tukey a 5% de probabilidade, para a compara-
ção entre as médias após a análise de variância.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre os resíduos avaliados para a produção do 
cogumelo Pleurotus sajor-caju, a palha de feijão mos-
trou-se a mais promissora. Quando utilizada pura, a-

presentou o menor tempo de crescimento micelial, ne-
cessitando de apenas 20 dias para a completa coloniza-
ção do substrato (Tabela 1). Tradicionalmente, utiliza-se 
algum tipo de farelo como fonte de enriquecimento para 
o substrato utilizado. Por isso, o resultado esperado era 
de que a palha de feijão enriquecida com farelo de trigo 
apresentasse maior velocidade de crescimento micelial. 
No entanto, a suplementação da palha de feijão dificul-
tou a colonização do substrato, tornando necessário um 
tempo de corrida duas vezes maior. O experimento foi 
repetido e os mesmos resultados foram obtidos, ou seja, 
a palha de feijão sem suplementação sempre apresen-
tou o menor tempo de colonização. Felinto (1999) ob-
servou também que a adição de farelo de mandioca ao 
substrato de cultivo (bagaço de cana e/ou folha de man-
dioca) não facilitou o desenvolvimento micelial, neces-
sitando de um maior tempo de cultivo. Esses resultados 
significam que alguma substância presente em excesso 
inibiu o crescimento micelial do fungo e, nesse caso, 
pode-se recomendar que seja utilizado o resíduo puro 
ou em combinação com outro resíduo ou, em último 
caso, a suplementação com uma menor concentração 
do farelo. No presente trabalho, uma das explicações 
possíveis foi de que a adição do farelo de trigo na 
concentração testada (10%) tenha provocado um de-
sequilíbrio em algum nutriente presente em alta con-
centração na palha de feijão. Na tentativa de explicar 
os resultados obtidos, foi feita a análise mineral  dos  
resíduos  utilizados,  cujos resultados estão na tabela 
2. Conforme pode-se observar nessa tabela, o teor de 
nitrogênio na palha de feijão é relativamente elevado 
(1,46 %), o que dispensaria a adição do farelo de tri-
go pelo menos para o fornecimento desse nutriente. 
Além do nitrogênio, observa-se na Tabela 2 que o fa-
relo de trigo apresenta uma maior concentração de 
manganês e zinco em relação aos demais resíduos uti-
lizados neste trabalho. Kerem e Hadar (1995) verifi-
caram que a adição de manganês (150 g/g de subs-
trato) é importante para a mineralização de celulose e 
lignina pela espécie Pleurotus ostreatus. Por outro la-
do, os mesmos autores verificaram também que a adi-
ção de 620 g/g  apresentou resultados de minerali-
zação semelhantes ao tratamento sem a adição de 
manganês, indicando um efeito negativo a partir des-
sa concentração. Portanto, outros estudos deverão ser 
realizados para que se possa definir se o excesso de 
nitrogênio ou de outros elementos, como manganês e 
zinco, poderia estar retardando o  crescimento miceli-
al no substrato utilizado. 
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TABELA 1 

 
Resultados de colonização e produção de cogumelos de Pleurotus sajor-caju nos diferentes resíduos 

agrícolas puros e enriquecidos. PFP = Palha de feijão pura; PME = Palha de milho enriquecida; PFE = Palha de fei-
jão enriquecida; PMP = Palha de milho pura; CCE = Casca de café enriquecida.  

Substrato 
Tempo de Corrida 

(Dias) 

Produção Média de Cogumelos 

(g/kg de substrato/peso fresco) 

Eficiência Biológica 

(%) 

PFP 20 175  a 85,7  a 

PME 34 186  a 83,3  a 

PFE 40 205  a 81,4  a 

PMP 39           85         b       51,1       b 

CCE 54           81         b          25,1           c 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  

TABELA 2 

 

Resultados da análise mineral dos resíduos utilizados para a produção de cogumelos da espécie Pleu-
rotus sajor-caju. CC = Casca de café; PM = Palha de milho; PF = Palha de feijão; FT = Farelo de trigo. A análise 
foi feita no Laboratório de Análise Foliar do Departamento de Ciência do Solo da Universidade Federal de Lavras. 
Os resultados de macronutrientes (N, P, K, Ca, Mg, S) estão em g/kg. Micronutrientes (B, Cu, Fe, Mn, Zn) estão em 
mg/kg.  

Resíduo N P K Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 

CC 21,4 1,51 26,36 4,74 1,51 1,76 20,95 24,13 3653,77

 

402,44 9,19 

PM 5,8 0,31 10,04 1,65 1,95 0,29 5,72 3,71 93,17 204,43 13,72 

PF 14,6 0,48 21,34 8,88 5,19 1,37 23,4 5,88 186,34 202,29 16,47 

FT 26,0 7,97 15,08 1,24 5,04 1,76 6,94 12,99 94,08 606,87 110,1 

 

A casca de café pura (CCP) não permitiu a com-
pleta colonização do substrato pelo Pleurotus sajor-caju 
(Tabela 1). O crescimento micelial iniciou-se bem, mas 
o mesmo foi paralisado após atingir, aproximadamente, 
a metade do substrato, indicando, provavelmente, pro-
blemas de aeração. Várias tentativas foram feitas no 
sentido de permitir um maior escorrimento da água para 
facilitar a aeração, no entanto, não foi obtido o sucesso 
esperado. Para a casca de café enriquecida com farelo 
de trigo, calcário e gesso (CCE), somente quando foi u-

tilizado um tempo de escorrimento mínimo de 16 horas, 
foi possível alcançar uma colonização completa do 
substrato, mesmo assim com um tempo de crescimento 
micelial muito superior aos demais substratos (54 dias), 
conforme observado na Tabela 1. Fan et al. (2000) ava-
liaram o crescimento de Pleurotus ostreatus em meio à 
base de extrato de casca de café para a seleção de cepas 
visando à frutificação nesse substrato. Segundo os auto-
res, todas as cepas apresentaram crescimento micelial 
no meio testado, mas uma delas, identificada como LPB 
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09, apresentou maior velocidade de crescimento. É 
possível, portanto que o isolado de Pleurotus sajor-
caju utilizado neste trabalho seja mais sensível aos altos 
indices de cafeína e tanino presentes na casca de café. 
No entanto, os problemas de crescimento micelial po-
dem ter sido resultantes também de um excesso de umi-
dade no substrato. Observa-se na literatura que o pro-
cesso de umedecimento pode ser bastante variável.  Fan 
et al. (2000) secaram o resíduo e depois fizeram o ume-
decimento com a adição controlada de água. Zhang et 
al. (2002) utilizaram o sistema de imersão, porém, dei-
xaram o substrato imerso por apenas 10 minutos, en-
quanto Murugesan et al. (1995) deixaram o material i-
merso por um período de 6 horas. Pandey et al. (2000), 
ao utilizarem casca de café para o cultivo de Lentinula 
edodes, verificaram que, após 20 dias de crescimento, 
houve regressão do crescimento micelial e a umidade 
foi aumentando com o tempo de crescimento micelial, 
não havendo produção de cogumelos. Segundo os auto-
res, o tratamento do resíduo com água quente (cozimen-
to e filtração) foi efetivo na eliminação do problema, 
permitindo um bom crescimento micelial e frutificação, 
com uma eficiência biológica de 85,8%.  

Além da umidade, pode-se observar na Tabela 
2 que a casca de café utilizada apresentou uma alta con-
centração, principalmente de ferro e também de manga-
nês, em relação às palhas de milho e feijão. Conside-
rando que a casca de café suplementada apresentou me-
lhores resultados, é possível que tenha ocorrido um efei-
to positivo não do farelo de trigo, mas da adição do cal-
cário e gesso, que poderiam tornar esses elementos me-
nos disponíveis no substrato, principalmente em função 
da elevação do pH. 

Outro problema observado com a casca de café 
foi os altos índices de contaminação, provavelmente de-
vidos à presença natural de muitos fungos nesse resíduo 
agrícola, dificultando a sua esterilização. Zhang et al. 
(2002), ao utilizarem palha de arroz e palha de trigo pa-
ra o cultivo de Pleurotus sajor-caju, fizeram um trata-
mento do resíduo  em solução clorada 0,3% para o u-
medecimento do resíduo e a eliminação de contaminan-
tes. Nesse caso, os autores dispensaram o tratamento 
térmico visando à esterilização do resíduo. Esse tipo de 
tratamento pode, portanto, ser muito interessante, prin-
cipalmente para resíduos cuja esterilização seja mais di-
fícil, conforme observado com a casca de café.  

A suplementação com farelo de trigo, calcário 
e gesso não afetou muito o crescimento micelial quando 
se utilizou a palha de milho como substrato, pois o tem-
po de crescimento micelial  foi reduzido apenas de 39 
para 34 dias (Tabela 1).  

Para a produção de cogumelos, não houve dife-
rença significativa entre PFP, PFE e PME, tanto em 
termos de produção média de cogumelos frescos por 
quilo de substrato úmido, como em termos de eficiência 
biológica (Tabela 1). A produção média de cogumelos 
obtida nos tratamentos acima citados foi de cerca de 
200 g de cogumelos frescos por quilo de substrato, ao 
passo que a maior eficiência biológica  obtida foi de 
85,7 %. Pelos resultados, pode-se concluir que não há 
necessidade de suplementação da palha de feijão, consi-
derando que não houve diferença na produção de co-
gumelos e que o tempo de crescimento micelial foi me-
nor quando se utilizou esse resíduo puro. Por isso, a pa-
lha de feijão é um excelente substrato para o cultivo do 
Pleurotus sajor-caju em regiões onde a cultura do feijo-
eiro é abundante.  

A utilização da palha de milho, entretanto, re-
quereu a  suplementação para uma produção de cogu-
melos equivalente à obtida nas formulações à base de 
palha de feijão. Com a palha de milho pura, a eficiência 
biológica foi de 51,1%, com uma produção média de 85 
g de cogumelos por quilo de substrato fresco, ao passo 
que, com a suplementação, a eficiência saltou para 
83,3%, com uma produção média de 186 g de cogume-
los por quilo de substrato. Esses resultados foram inte-
ressantes porque mostraram que nem sempre uma boa 
colonização do substrato corresponderá a um potencial 
para a produção de cogumelos. Apesar de a palha de mi-
lho pura ter apresentado uma velocidade de colonização 
próxima da observada pelo mesmo resíduo suplementa-
do, houve uma diferença significativa na produção de 
cogumelos.  

Por outro lado, a casca de café não foi um bom 
resíduo para o cultivo do Pleurotus sajor-caju, mesmo 
quando suplementado com farelo de trigo, calcário e 
gesso. Além dos problemas de colonização e de conta-
minação, esse resíduo foi o que apresentou os resultados 
mais baixos na produção de cogumelos (Tabela 1). A-
lém disso, os cogumelos produzidos foram menores e 
apresentaram uma morfologia um pouco deformada, em 
relação aos demais substratos, com o estipe  mais alon-
gado e o píleo com pouco desenvolvimento. Fan et al. 
(2000), ao avaliarem a produção do cogumelo Pleuro-
tus ostreatus utilizando resíduos da cultura do cafeeiro, 
obtiveram uma eficiência biológica que variou de 72,5 a 
96,5% com a utilização da casca de café. Segundo os 
autores, esses resultados contradizem aqueles obtidos 
por Maziero (1990), segundo os quais a casca de café 
não foi um bom resíduo para a produção de cogumelos 
Pleurotus.    
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Os bons resultados obtidos com a palha de feijão 

neste trabalho permitem inferir  que esse resíduo pode 
ser uma importante fonte de enriquecimento para outros 
resíduos agrícolas. A utilização de leguminosas na com-
posição do substrato de cultivo pode ser muito interes-
sante, principalmente quando se utilizam resíduos com 
uma relação C/N muito elevada. Zanetti e Ranal (1997) 
avaliaram o efeito da suplementação do bagaço de cana 
com guandu em diferentes proporções (5, 10 e 15%), 
para a produção do cogumelo Pleurotus sp. Florida . 
Os autores verificaram que a maior produção média do 
cogumelo e a maior eficiência biológica foram obtidas 
quando o bagaço de cana foi suplementado com 15% de 
guandu. Resultados semelhantes poderão ser obtidos 
com outras espécies do gênero Pleurotus e com outros 
tipos de resíduos agrícolas como os testados no presente 
trabalho.  

Para a região sul de Minas Gerais, uma das 
possibilidades será a combinação da palha de feijão com 
a palha de milho, já que essa última não apresentou 
bons resultados quando utilizada pura. A combinação de 
diferentes resíduos deve ser uma das principais estraté-
gias para a redução de custos, porque a mesma pode 
possibilitar a eliminação de suplementos na forma de fa-
relos e até mesmo calcário e gesso, diminuindo o custo 
do substrato e mão-de-obra.  

Portanto, novos experimentos deverão ser con-
duzidos com o objetivo de se avaliar a adição de dife-
rentes teores de palha de feijão à palha de milho, para a 
produção do cogumelo Pleurotus sajor-caju.  

CONCLUSÕES 
A palha de feijão foi considerada o melhor resí-

duo para a produção do cogumelo Pleurotus sajor-caju, 
porque apresentou a melhor eficiência biológica sem 
necessidade de enriquecimento, o que significa um me-
nor custo de produção. Além disso, a palha de feijão 
poderá ser uma ótima fonte de enriquecimento para   re-
síduos menos favoráveis ao cultivo do Pleurotus sa-
jor-caju.  

A palha de milho pura não foi muito favorável 
ao crescimento micelial do Pleurotus sajor-caju e nem à 
produção de cogumelos, exigindo o enriquecimento pa-
ra apresentar melhores resultados.   

A casca de café, mesmo enriquecida, foi o pior 
substrato testado. Novos experimentos deverão ser con-
duzidos com casca de café recentemente colhida, consi-
derando que a mesma é um dos resíduos mais abundan-
tes na região sul de Minas Gerais, podendo ser uma boa 
opção para o cultivo de cogumelos.  
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